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ENFERMAGEM NA ESCOLA: SAÚDE E APRENDIZADO PARA ALUNOS, PAIS E EDUCADORAS 

CLARIANA CASAGRANDE DA SILVA; MAJID MOHAMAD ABDUL RAHMAN; CRISTINE BEHREND DA SILVEIRA; DANIELA ALMEIDA RIBEIRO; 
DANIELA VIDAL ROCHA; FRANCIELA TREVISOL; JULIANA DALBERTO 

Introdução: O Estatuto da Criança e do Adolescente é a lei que dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente. A criança e o 
adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho. Objetivos: Apontar os principais problemas de saúde das crianças matriculadas em uma instituição de 
educação infantil através da consulta de enfermagem bem como reforçar o conhecimento das educadoras quanto ao atendimento aos 
primeiros socorros. Método: caracteriza-se por ser um relato da vivência do estágio de Enfermagem na Saúde da Criança realizado em 
uma escola de educação infantil em Porto Alegre pelos acadêmicos 7º semestre da Unisinos. Foram avaliadas, através do exame físico, 
37 crianças atendidas na escola de educação infantil. Resultados: Os problemas identificados foram pediculose, higiene corporal e bucal 
inadequadas, alterações de pele e mucosa, déficit na acuidade visual. Para “ensinar” saúde foram realizadas oficinas infantis. Com 
relação à criança que apresentou déficit na acuidade visual, precedemos com orientação aos pais das providências a serem seguidas. 
Realizamos com os pais  palestras e grupos educativos com dinâmicas. Foi realizado treinamento sobre primeiros socorros com os 
educadores. Conclusão: O enfermeiro é responsável pela assistência a saúde na unidade de educação infantil pois a necessidade de um 
cuidado global vem crescendo gradativamente. A saúde é uma prática social tão importante quanto a educação, por isto o ambiente 
escolar também é um espaço para se trabalhar a promoção em saúde. Conclui-se que a prática educativa em enfermagem direcionada à 
crianças, pais e educadoras se faz importante ferramenta para promover a saúde. 
 

  




